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Introdução: A prática da prática de atividade física tem sido amplamente associada 

a um estilo de vida saudável em todas as faixas etárias. Na adolescência, o 
ambiente familiar constitui-se como meio de aprendizagem, influenciando os jovens 
a adotarem práticas que promovam um impacto positivo na saúde ou, ao contrário, 
que aumentem a vulnerabilidade dos mesmos para as doenças. 1D 3HVTXLVD 
1DFLRQDO GH 6D~GH GR ( VFRODU 2009 (PeNSE) realizada em algumas capitais 
brasileiras com esWXGDQWHV GR QRQR DQR GR HQVLQR IXQGDP HQWDO  P RVWURX QD FDSLWDO 
GR 5LR * UDQGH GR 6 XO TXH     GRV HVFRODUHV QmR DWLQJHP  R QtYHO P tQLP R GH 
DWLYLGDGH UHFRP HQGDGD SDUD D IDL[ D HWi ULD ,%* (          $  UHFRP HQGDFmR DWXDO SDUD 
D SUi WLFD GH DWLYLGDGH ItVLFD HP  DGROHVFHQWHV p GH    P LQXWRV GLi ULRV  HP  SHOR 
P HQRV FLQFR GLDV SRU VHP DQD  ( VWXGRV QDFLRQDLV    WHP  P RVWUDGR  QR HQWDQWR  TXH 
D SURSRUomR GH DGROHVFHQWHV TXH QmR DWLQJHP  WDO SRQWR GH FRUWH YDULD GH 21 a 
69,8%. O objetivo do presente estudo foi avaliar a associação do nível de atividade 
física de escolares e seus pais moradores de um município de zona rural do Rio 
Grande do Sul descrevendo nível de atividade física dos escolares e seus pais e os 
hábitos sedentários (tempo de assistir televisão, uso de computador e videogame) 
dos escolares. 
 
 
Material e Métodos: Estudo transversal, realizado na zona rural, que corresponde à 

90% da população, no município de Barão do Triunfo/RS,  incluindo adolescentes de 
5ª a 8ª séries da  rede municipal de educação e seus pais (biológicos ou não). Para 
tal, foram obtidas informações socioeconômicas, demográficas e de nível de 
atividade física no lazer e no deslocamento através de questionários auto-aplicáveis. 
Para os pais, utilizou-se o IPAQ (Questionário Internacional de Atividade Física), 
sendo considerados ativos adultos que acumulassem 150 minutos por semana ou 
mais de atividade física. Para os escolares, utilizou-se o instrumento de Bastos e 
colegas, sendo considerados ativos os jovens que acumulassem pelo menos 300 
minutos por semana de atividades físicas. %XVFD-VH LQYHVWLJDU D DWLYLGDGH ItVLFD QRV 
TXDWUR GRP tQLRV  DWLYLGDGHV GH OD] HU  DWLYLGDGHV RFXSDFLRQDLV H VHUYLoRV GRP pVWLFRV  
GHVORFDP HQWRV  DWLYLGDGHV QD HVFROD  DOpP  GD IUHTXr QFLD VHP DQDO GH FDGD 
atividadH  EHP  FRP R WHP SR GH GXUDomR GD P HVP D.  
 
 
Resultados e discussão: Dos 412 escolares elegíveis, 377 participaram do estudo 
e dos 725 pais e mães, 338 foram entrevistados Somente 40,2% dos pais e 25% das 
mães eram ativos fisicamente. Ao associar o nível de atividade de pais e filhos, 
percebe-se que ter pais ativos está relacionado com o nível de atividade física de 
moças e rapazes (Fig. 1). Verifica-se que 66,7% dos adolescentes ativos são filhos 
de pais ativos, com associação significativa (p=0,02). A mãe ser ativa não mostrou 
associação com atividade física de adolescentes (Fig. 1). Apesar de ter uma 
população com prevalência de pessoas com excesso de peso na zona urbana, o 
estudo mostrou que a zona rural também teve valores altos para essa variável. 
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Alguns DXWRUHV GHP RQVWUDP  FRUUHODomR HQWUH R ,0 & GRV SDLV H GRV ILOKRV  
DVVRFLDQGR R JDQKR GH SHVR QD LQIkQFLD H DGROHVFr QFLD DRV FRP SRUWDP HQWRV 
LQDGHTXDGRV GD DOLP HQWDomR GH VHXV SDLV.  
 

 
Figura 1. Associação do nível de atividade física do pai e da mãe sobre a atividade física de meninos 
e meninas. 
 

 
Conclusões: O comportamento dos pais influencia a prática de atividade física de 
adolescentes. Com base nesse resultado, é possível sugerir que deva ser 
implantado um programa de incentivo a prática de atividade física no município, 
incluindo uma conscientização e incentivo dos pais na adoção de um estilo de vida 
saudável. 
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